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A pesquisa de opinião que aponta que o governador do
Paraná é um dos mais bem avaliados do país. Leia também:
Pessuti acompanha de perto as obras dos hospitais regionais
e Maurício Requião comemora bons resultados no ensino
público no Paraná.                                                   Pág. 8

Curitiba escolhe Moreira

Ivo Pierin, 86 anos, é presidente do PMDB de
Tamboara, e não de Tamarana como informamos
na capa da edição anterior. O veterano político foi
escolhido em 2007 para reorganizar o partido na
sua cidade e tem mostrado dinamismo como
poucos.

Vox Populi: Requião entre
os melhores governadores

O perfil da nossa bancada federal Pág. 6 e 7

O PMDB do Para-
ná concluiu a série de
encontros regionais.
O projeto possibilitou
a troca de informa-
ções e o fortalecimen-
to das diretrizes parti-
dárias. O vice-gover-
nador Orlando Pessu-
ti participou dos en-
contros em Curitiba e
Laranjeiras do Sul e
empolgou os militan-
tes ao dizer que vai
percorrer o estado
para pedir votos aos
candidatos do partido.
Págs 4 e 5

O PMDB de Curitiba
abriu no dia 15 o calendário
de convenções muncipais do
PMDB e confirmou o ex-reitor
da Universidade Federal do
Paraná, Carlos Moreira Júni-
or, como candidato a prefeito.
O PMDB deve ter mais de 300
candidatos próprios a prefei-
to. Pág. 3

Diretório Estadual conclui encontros regionais Ivo Pierin

Na foto, João Arruda, Rodrigo
Rocha Loures, Waldyr Pugliesi,

Roberto Requião e Carlos
Moreira
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O secretário-geral do
PMDB do Paraná, João Arru-
da, esteve em Brasília para
definir com o presidente da
Fundação Ulysses Guimarães
(FUG), deputado Eliseu Padi-
lha (RS), a realização de um
inédito curso de formação po-
lítica à distância, voltado para
as eleições de 5 de outubro. A
idéia do partido no Estado é
utilizar os recursos tecnológi-
cos disponíveis para preparar
melhor os candidatos a verea-
dores, vice-prefeitos e prefeitos
para as batalhas da campa-
nha eleitoral.

O curso da Fundação
Ulysses Guimarães será reali-
zado em cada cidade interes-
sada através do Ensino à Dis-
tância, o EAD. Para isso, os
diretórios municipais recebe-
rão kits contendo manual e
apostila do "Plano de Gover-
no Municipalista", elaborado
pela agremiação partidária.

"O aluno estudará com o
material impresso, terá acesso
ao conteúdo através de inter-
net e também participará das
aulas presenciais em tele-sa-

Dentro da linha de ação política do
governador Roberto Requião, foram im-
plantadas, em abril de 2007, as coorde-
nadorias das Regiões Metropolitanas
de Londrina (Comel) e Maringá, e das
microrregiões de Cascavel, Foz do Igua-
çu e Litoral. Neste mesmo ano, assu-
mimos a coordenação da Comel, com-
posta por Londrina, Tamarana, Jataizi-
nho, Ibiporã, Cambé, Rolândia, Bela Vista do Paraíso e Sertanópolis.

Desde então, a pedido do governador, temos realizado interlocu-
ções políticas e atuado na construção coletiva de uma agenda positi-
va. Nosso trabalho respeita a autonomia e independência dos prefei-
tos - sempre em consonância com nossa proposta de governo, que é
garantir a todos, especialmente aos mais pobres, qualidade de vida,
desenvolvimento economicamente sustentável e inclusão social. Pro-
curamos fazer nossa parte na tarefa de deixar para as gerações futu-
ras a melhor de todas as heranças: cidades planejadas, tecnologias
que garantam produção de alimentos sem agredir a natureza e ocu-
pação equilibrada do solo.

A Comel tem trabalhado de forma articulada com várias organi-
zações da sociedade civil, com a rede de governo e com as secretari-
as de Estado. Ao mesmo tempo, divulgamos as ações do governo
Requião que têm melhorado a vida dos paranaenses.

Entre nossas ações, destacamos a proposta de integração do
transporte metropolitano, a discussão para a gestão dos resíduos
sólidos por consórcios intermunicipais e o apoio ao turismo regional,
em parceria com a Ecoparaná, Secretaria de Estado do Turismo, UEL,
Unopar, Sebrae, entre outros. Também fomos parceiros na implanta-
ção do Centro de Referência Alimentar, proposto pela Sociedade Ru-
ral do Paraná, juntamente com as secretarias de Estado da Agricultu-
ra e Abastecimento e da Ciência e Tecnologia, entre outras entidades.

Dentro da proposta de interagir como todas as forças políticas
que tenham, como nós, a tarefa de mudar o perfil do Paraná, elabora-
mos um Termo de Cooperação com a UEL e a Unopar. Vamos realizar
o 1º Seminário de Desenvolvimento Sustentável para a Região do
Médio Paranapanema, em parceria com Amepar, Sebrae e UEL,  sob
o comando da Sedu. Um evento de acordo com a proposta do gover-
no Requião de promover o desenvolvimento de forma compartilhada,
socializando informações e conhecimento tecnológico.

Assumimos recentemente a coordenação geral da equipe técni-
ca regional que fará a avaliação preliminar do Plano Estadual de Aces-
sibilidade e Logística do Eixo Noroeste/Norte. Englobando Guaíra,
Umuarama, Maringá e Londrina, o plano propõe uma revolução logís-
tica e de infra-estrutura com a criação de novas rodovias, ferrovias,
hidrovias, portos e aeroportos que garantirão mais desenvolvimento
para a região, para o estado e para o país.

Coordenar a Região Metropolitana de Londrina tem sido uma
gratificante tarefa. E, sobretudo, uma grande oportunidade para o exer-
cício democrático de construção do Paraná que sonhamos e que
merecemos.

Construindo de forma democrática,
o Paraná do futuro

Elza Correia é coordenadora da Região Metropolitana de Londrina
e vice-presidente do Diretório Estadual do PMDB do Paraná

las montadas nos municípios.
Haverá aulas gravadas em DVD,
material pedagógico impresso e
um mediador, previamente trei-
nado", informa João Arruda.

Para o presidente do PMDB
do Paraná, deputado Waldyr
Pugliesi, é fundamental que os
candidatos do partido aprofun-
dem o conhecimento sobre suas
cidades. Pugliesi tem defendido
nos encontros realizados em
todo o Paraná que os diretórios
municipais promovam discus-
sões com todos os setores da so-
ciedade, com destaque para a
participação dos jovens e das
mulheres.

As duas séries de encontros
regionais realizadas pelo Dire-
tório Estadual em 2007 e 2008
possibilitaram a troca de expe-
riências entre os dirigentes esta-
duais e municipais e a discus-
são democrática sobre estratégi-
as e propostas para as eleições.
No final de 2007, o PMDB do
Paraná realizou um debate com
os pré-candidatos a prefeito de
Curitiba por meio de um painel
que pôde servir de modelo para
outras cidades.

Também em 2007, o PMDB
produziu um curso de formação
política com apoio de professo-
res da Universidade Federal do
Paraná (UFPR). Pré-candidatos,
militantes e mesmo pessoas não
filiadas ao partido puderam
participar de aulas ministradas
pelos docentes, além de partici-
par de debates com intelectuais
e personalidades políticas.

Em 2008, os encontros re-
gionais contaram com palestras
do assessor jurídico do diretório
estadual, Clóvis Veiga da Cos-
ta, sobre legislação eleitoral. O
conteúdo das palestras foi reu-
nido no "Manual de Campa-
nha", que também conta com
orientações reunidas por João
Arruda denominadas "15 pas-
sos para vencer uma eleição". O
manual vem sendo distribuído
nos encontros e está disponível
para download no site do par-
tido: www.pmdbpr.org.br.

A direção estadual também
dará suporte jurídico e de comu-
nicação aos candidatos nestas
eleições municipais, além de
participar das articulações so-
bre candidaturas e coligações.

Partido será o primeiro do país a utilizar internet na formação de lideranças

O presidenter da Fundação Ulysses Guimarães, deputado Eliseu Padilha, e João Arruda em Brasília
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PMDB confirma Moreira para prefeito

A chapa de
vereadores
de Curitiba

O PMDB confirmou o ex-reitor da
Universidade Federal do Paraná, Carlos
Augusto Moreira Júnior, como candidato
a prefeito de Curitiba.

O governador Roberto Requião com-
pareceu e votou na Convenção Municipal,
que começou às 9h30, no Clube Literário,
no Portão. Às 9h as dependências do clu-
be e a rua em frente já estavam tomadas
por militantes, na convenção que poderá
se confirmar como a maior de Curitiba nes-
tas eleições. O vice-governador Orlando

Pessuti, deputados, prefeitos, secretários
de Estado e militantes de todas as regiões
de Curitiba prestigiaram o evento.

Carlos Moreira obteve 84 e o deputa-
do Rodrigo Rocha Loures 16. Ao final da
convenção os dois comemoraram juntos
a grande presença de líderes políticos e
militantes na arrancada do PMDB.

Requião elogiou as posições e os dis-
cursos dos dois candidatos e disse que
gostaria que o PMDB tivesse uma chapa
empolgante: "A chapa que mexe com o

meu coração é Moreira e Rodrigo. Me
dêem esta chapa que eu os levarei à vitó-
ria!"

Rocha Loures considera, no entanto,
que o PMDB deverá oferecer a vaga de vice
para outro partido. Os convencionais do
PMDB de Curitiba também aprovaram,
por 96 votos, uma delegação de poder à
Comissão Executiva Municipal para de-
finir coligações com outros partidos as-
sim como escolher o candidato a vice da
chapa liderada por Moreira.

"Eu vim com humildade para este
partido, mas com muita determinação
para vencer com o governador Requião e
com toda a militância. Vamos construir
nossa caminhada com muito trabalho,
ação, compromisso e uma nova Curitiba",
disse Moreira ao agradecer os votos dos
convencionais e o apoio da militância.

"O prefeito do PMDB será o prefeito
da esquina, do amigo, um prefeito huma-
no e que respeita as pessoas", disse Re-
quião.

1. Doático Santos
2. Algaci Tulio
3. Mário Bradock
4. Julio Ando
5. Denise Hoinaki
6. Clementino Vieira
7. José A. Soavinski
8. Alzimara Bacelar
9. Catarina Tavares
10. Rafael Xavier
11. Deocar Lima
12. Pastor Helio de Melo
13. Chico Oliveira
14. Vilson Kachel
15. Chico Leite
16. Adson Câmpelo
17. Bruno Pessutti
18. Endy Paulo Chaves
19. Alistélia Santos
20. Ney Mecking
21. Marlus Forigo
22. Nemésio Xavier
23. Victor Hugo Teixeira
24. Rainilda da Silva
25. Marilze Rodrigues
26. Odisnei Santos
27. Maurilio Alves
28. Isaac Oliveira
29. Djalma Pedro

30. Wilson Lucci
31. Maria Aparecida Bora
32. Tibor Junior
33. Zezinho Silva
34. Emerson Palhares
35. Cesario Marconcin
36. Atílo Gomes
37. Vanderlei Couto
38. Elizabeth Lopes
39. Rosa Maria da Silva
40. Noêmia Rocha
41. Evandro Perez
42. Joni Correia Júnior
43. Lourival Tadeu Pereira
44. Walter Cesar
45. Tadeu do Pirog
46. Ligia Camargo
47. Maria Bezerra
48. Janine Rodrigues
49. Sergio Itamar Junior
50. Lirio Moreira
51. Meire Mazolla
52. Maria Lucia Tagliari
53. Fernando Rodrigues
54. João do Incra
55. Monica Schiffer
56. Rosangela Silva
57. Paulo Costa

Curitiba deve ter um prefeito
que seja o prefeito que respeita as
pessoas, o prefeito da construção
coletiva de uma cidade, o prefeito
das administrações regionais, o
prefeito do amigo da esquina, o pre-
feito que não privilegia estas forta-
lezas que são os shoppings centers,
onde se encontra a segurança iso-
lada porque o povo marginalizado
vive na insegurança.

Nós queremos uma mudança
radical. Não temos aliança com
partidos que negociam legendas. O
resultado da escolha do governo do
estado foi publicado pela pesquisa
nacional mostrando que o nosso Paraná
está avançando. Ainda há muito por fa-
zer, muito por construir, mas nós temos
hoje o maior avanço e o melhor ensino
público do Brasil.

Aqui não existe mercado, não existe
negociação de partido. Como é que se ad-
quire um partido numa coligação? Por
compra e venda? Por aluguel? Por leasing?

A incoerência é total, não têm com-

postura, não têm ética. O que procuram?
Procuram a valorização das empresas pri-
vadas enquanto o estado valoriza empre-
sas públicas?

É a informática privatizada da pre-
feitura contra a Celepar que custa barato,
que valoriza funcionários e que não se
transforma na sinecura do superfatura-
mento e dos pagamentos absurdos para
grupos ligados às coligações.

Eles estão todos juntos, se uni-
ram de novo, eles se uniram para
tentar tirar o Paraná do caminho
certo, querem começar pela prefei-
tura e com esta associação, que é
uma verdadeira sociedade secreta,
pretendem avançar para a disputa
do governo do estado do Paraná.

Acho que esta convenção será
a consagração do velho MDB de
guerra e eu, de coração, gostaria de
visitar casa por casa, bairro por
bairro desta cidade, como tantas
vezes fiz no passado, avançar ape-
sar da imprensa e das redes de te-
levisão rumo à vitória do povo.

E gostaria que o PMDB hoje aqui nes-
ta convenção consistente e bonita me via-
bilizasse uma chapa que me motivasse,
que me garantisse empolgação para en-
trar nesta campanha de peito aberto no
fim do expediente do Palácio, nos sába-
dos e nos domingos.

Leia a integra do discurso de Requião
no site pmdbpr.org.br

Requião: "O prefeito da construção coletiva da cidade"

Carlos Moreira e Requião: renovação e experiência
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Os encontros regionais do PMDB
contribuíram para a organização das
chapas de pré-candidatos a prefeito,
vice e vereador pelo PMDB em todos
os municípios. A avaliação é do pre-
sidente estadual do partido, deputa-
do estadual Waldyr Pugliesi, e do se-
cretário-geral João Arruda no encer-
ramento do projeto.

"No momento que são reunidos
os filiados, os diretórios municipais,
os pré-candidatos a prefeitos, chapas
de vereadores, organiza o partido. É
o momento para a gente ouvir as rei-
vindicações para fazer um diagnósti-
co do Estado, principalmente para dar

Encontros ajudaram a organizar candidaturas

No final de abril, o Diretório Es-
tadual do PMDB definiu as diretrizes
para as coligações municipais. Além
de incentivar as candidaturas própri-
as, a resolução aprovada confirma o
protocolo de intenção firmado com
PT, PCdoB e PV de aliança em 2008.

O primeiro artigo da resolução do
Diretório recomenda o lançamento de
candidaturas próprias e dá liberdade
total para os diretórios municipais
definirem o leque de alianças onde o
candidato a prefeito for do PMDB. Os
municípios também terão autonomia
para apoiar candidatos a prefeito do
PT, PCdoB ou PV.

Mas haverá restrições se os pee-
medebistas abrirem mão da candida-
tura própria para apoiar candidatos
de outros partidos. Neste caso, terão
de consultar a Comissão Executiva
Estadual antes de firmarem as coli-
gações. A consulta, com a devida jus-
tificativa deverá ser protocolada na
secretaria do Diretório Estadual an-
tes da realização da convenção muni-
cipal. O documento tem de apontar o
eventual candidato a prefeito que o
PMDB pretende apoiar e os motivos
para não cumprir a orientação esta-
dual.

O vice-go-
vernador Or-
lando Pessuti
empolgou os
participantes de
dois encontros
regionais, Curi-
tiba (10 de
maio) e Laran-
jeiras do Sul (5
de junho) ao
confirmar que
irá percorrer o
maior número
de cidades que
conseguir para
pedir votos para
os candidatos
do PMDB. "Em
2008 vou retribuir o apoio que Re-
quião e eu recebemos em 2006", afir-
mou.

Citado diversas vezes como o
nome do partido para concorrer a

O PMDB vai disputar as eleições
municipais deste ano com candida-
tos próprios em mais de 300 municí-
pios do Paraná. Nos demais o parti-
do deverá indicar o candidato a vice-
prefeito em chapas dos partidos ali-
ados no Estado, avalia João Arruda.

"Seguramente passaremos do
número 300 tendo a cabeça da chapa

Pessuti vai retribuir apoio

Mais de 300 candidatos

uma linha, um rumo para o partido
nos municípios", destacou João Arru-
da.

Segundo ele, é necessário que os
peemedebistas de todas as cidades
caminhem junto com o diretório esta-
dual e as lideranças do partido como
o governador do Paraná, Roberto
Requião. "Se não fica muito parecido
com o PMDB em nível nacional que
em alguns momentos caminha para
rumos diferentes dos estados", ava-
liou.

Arruda explicou que a intenção
do diretório estadual é fazer um par-
tido forte e organizado em todos os

municípios. "Para isso baixamos uma
resolução que fala sobre as coligações
que fortalece a candidatura própria nos
municípios".

De acordo com Pugliesi, as reuni-
ões foram muito produ-
tivas. Segundo ele, é im-
portante que o Diretório
Estadual vá sempre ao
interior apresentar as
diretrizes básicas do
partido, "assim como
ouvir o que pensam os
companheiros".

"O partido sabe o
que quer, o governo Re-

quião sabe o que quer e nós precisa-
mos da companheirada fiel, lutadora,
destemida para ganharmos as eleições
para não recuarmos. Avançamos mui-
to e queremos avançar mais".

Os diretórios que não acatarem
as diretrizes poderão sofrer interven-
ção ou dissolução e a coligação que
vierem a aprovar pode será anulada,
conforme prevê o Estatuto do PMDB.

"O partido não pode ser utiliza-
do apenas para a eleição. Nós temos
uma trajetória de luta contra as desi-
gualdades e nossa aliança preferen-
cial é com os partidos que tem pro-
postas semelhantes. Mas quem conhe-

ce a realidade de cada município são

os companheiros de cada diretório.
Para ganhar as eleições devemos fa-
zer a melhor aliança política e acima
disto, a melhor aliança com a socie-
dade", disse Pugliesi.

O vice-presidente do Diretório
Estadual, deputado Luiz Claudio Ro-
manelli, acrescenta que o PMDB deve
buscar sempre o diálogo com as for-
ças políticas que estiveram ao lado do
PMDB nas eleições de 2006.

Em todos encontros, João Arru-
da tem esclarecido que a Executiva
Estadual não está vetando nenhuma
aliança antecipadamente mas reforça
que o PMDB será rigoroso ao cobrar
coerência política em todos os muni-
cípios.

com homens e mulheres disputan-
do as prefeituras", confirma Waldyr
Pugliesi. "Em quase todas as cida-
des teremos chapas fortíssimas à ve-
reança, o que ajuda também na exe-
cução das políticas públicas de in-
clusão social que são o principal ob-
jetivo do PMDB", completa o presi-
dente.

Presidente Waldyr Pugliesi

Secretário-geral João Arruda

Vice-presidente Luiz Cláudio Romanelli

Vice-governador Orlando Pessuti em Laranjeiras do Sul

governador, disse que pretende cons-
truir com as vitórias do PMDB em
2008 e com as boas administrações do
aprtido as bases de uma candidatura
em 2010.
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O deputado federal Hermes Frangão
Parcianello vem se notabilizando como
um dos campeões na conquista de recur-
sos aos municípios paranaenses. Suas
votações revelam um perfil progressista.
Obteve nota 10 do DIAP quando votou
as reformas constitucionais, sempre em
defesa do trabalhador. Luta há anos pela
construção da BR 272 ligando Goioerê à
Iporã e pelo Contor-
no Rodoviário de
Cascavel, projetos
que estão em fase fi-
nal de aprovação.

Seu domicílio
eleitoral é Cascavel
e atua em mais de
uma centena de ci-
dades de diversas
regiões. Filiou-se ao
MDB em 1976, pri-
meiro e único parti-
do de sua vida. Foi
vereador por três
mandatos consecu-
tivos e presidente da Câmara de Casca-
vel. Elegeu-se deputado federal em 94 com
42 mil votos, reelegeu-se em 98 com 50
mil, em 2002 com 106 mil e agora em 2006
com 152 mil votos.

Se diferencia por não discriminar

"Frangão, aperto-lhe as mãos. São mãos
limpas que podem ser apertadas"
(Roberto Requião)

Concluindo o perfil das nossas bancadas, apresentamos um resumo do
histórico e da atuação parlamentar dos deputados federais do PMDB do Pa-
raná. A bancada peemedebista em Brasília é a segunda maior entre todos os
estados, o que demonstra a força do PMDB do Paraná e a qualidade de seus
representantes. (Com colaboração das assessorias dos deputados)

Hermes Frangão Parcianello
nenhuma prefeitura de sua extensa base
de apoio. "Tenho alianças com vários
prefeitos, mas não deixo de atender aos
pleitos dos companheiros que estão na
oposição em suas cidades. Valorizo es-
sas lideranças em especial as do PMDB",
enfatiza. Seu foco principal é saúde, agri-
cultura, especialmente o pequeno produ-
tor, educação, geração de emprego, assis-

tência social e espor-
te.

Uma das preo-
cupações do deputa-
do é com o Hospital
do Câncer da Uopec-
can em Cascavel. O
hospital atende gra-
tuitamente pacientes
de 122 cidades das
regiões Oeste, Sudo-
este, Amerios e algu-
mas cidades da
Comcam.

Parcianello vem
garantindo verbas à

Uopeccan desde 2002, "O hospital vem
se firmando graças a seu corpo de funcio-
nários, às irmãs franciscanas angelinas,
aos rotaryanos, à diretoria e também ao
governador Roberto Requião", ressalta
Parcianello.

O deputado federal Marcelo Almei-
da é o mais novo membro da bancada do
PMDB do Paraná na Câmara dos Depu-
tados. Ele assumiu o mandato em 3 de
março de 2007, na suplência do ministro
da Agricultura, Rei-
nhold Stephanes. Em
pouco mais de um ano,
já se destacou por sua
opinião e postura inde-
pendentes, marcas re-
gistradas de sua atua-
ção política desde seu
primeiro mandato
como vereador de Curi-
tiba, em 1993.

Na Câmara, Almeida é membro titu-
lar da Comissão de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável e suplente da
Comissão de Finanças e Tributação, na
qual atua desde o início do mandato por
ser um dos parlamentares mais atuantes
na área de Orçamento Público. Também
já atuou na Comissão de Segurança Pú-
blica e Combate ao Crime Organizado.

Suas áreas de atuação estão relacio-
nadas à sua história pública como verea-

Marcelo Almeida
dor, militante ambiental e diretor geral do
Detran-Paraná. Na Câmara, dedica-se aos
temas relacionados ao meio ambiente,
com foco em lixo e resíduos sólidos, trân-
sito, segurança e orçamento público.

No final de 2007,
participou com o pre-
sidente da Câmara, de-
putado Arlindo Chi-
naglia, do plantio de
12 mil mudas de árvo-
res dando início ao
processo de neutrali-
zação das emissões de
carbono produzidas

pelas atividades da Câmara.
É membro de suas importantes Fren-

tes Parlamentares: Defesa do Trânsito
Seguro e Defesa do Voto Aberto.

Em apenas um ano, já relatou impor-
tantes projetos, como os que propuseram
a proibição às instituições financeiras de
condicionarem financiamento de maqui-
nário agrícola à contratação de seguro e a
autorização para a realização de plebis-
cito que definirá o limite de idade para a
imputabilidade do menor infrator.

O deputado Max Rosenmann é o úni-
co paranaense que está na Câmara desde
a Assembléia Nacional Constituinte - elei-
ta em 1986 - sem nenhuma interrupção de
mandato. Isso acontece porque Max con-
quistou os paranaenses com
trabalho e independência.
Na última eleição, 116.516
eleitores paranaenses o ree-
legeram para o 6º mandato
consecutivo.

Como constituinte, foi o
autor de mais de 80 emen-
das aprovadas e consagra-
das até hoje na Constituição
Federal que ampliou os di-
reitos sociais dos trabalha-
dores. Max é reconhecido
como o deputado que mais
têm viabilizado recursos
para os hospitais públicos paranaenses e
para o ensino público no Estado, sendo
responsável pela destinação de verbas
para a construção de mais de 400 escolas,
bibliotecas, 100 quadras esportivas cober-
tas, além de centros de convivência comu-
nitária, e inúmeras obras, entre elas o Cam-

Max Rosenmann
pus 3 do setor de Saúde da UFPR.

No atual mandato, Max participou
da elaboração, discussão e aprovação de
leis e projetos importantes, como a Lei do
Gás; o cadastro positivo de bons pagado-

res; e a Política Nacional de
Resíduos Sólidos; além de ter
assumido o cargo de deputa-
do no Parlamento do Merco-
sul, que cumprirá até 2.011.

É integrante da impor-
tante Comissão de Finanças
e Tributação; da Comissão de
Defesa do Consumidor; e da
Comissão Mista de Planos,
Orçamentos Públicos e Fisca-
lização. Também faz parte da
Comissão Especial encarre-
gada da regulamentação dos
consórcios.

Entre as próximas obras que o depu-
tado trabalhou para a realização estão a
reinauguração do antigo prédio da Pre-
feitura de Curitiba, que está sendo viabi-
lizada graças a trabalho conjunto com a
Confederação Nacional do Comércio e a
Federação do Comércio do Paraná.

Nossa bancada
em Brasília
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A vocação política do deputado
Moacir Micheletto se manifestou em 1982,
quando se filiou ao PMDB. Desde então,
vem desempenhando di-
versas funções e cargos,
sempre lutando pelo for-
talecimento da agricultu-
ra paranaense e brasilei-
ra. Por isso, é conhecido
como "A Voz da Agricul-
tura no Congresso Naci-
onal". São cinco manda-
tos exercidos na Câmara
Federal, firmando-se
como referência política,
ética e profissional.

Membro da Comis-
são da Agricultura, e do
Meio Ambiente, Michelet-
to foi relator do Código
Florestal Brasileiro. De-
fendeu com entusiasmo
suas convicções para
proporcionar ao Brasil uma legislação
moderna sobre este tema.

Nos últimos meses, destacou-se em
defender solução definitiva para as dívi-
das do setor rural. A situação do trigo e o
aumento abusivo de insumos agropecu-

Moacir Micheletto
ários têm merecido dele as mais sérias
críticas. Sua luta agora é pela renda do
produtor rural.

Em recente pronun-
ciamento, Micheletto
afirmou que o Brasil é a
solução para a crise de
alimentos no mundo,
pois dispõe de clima fa-
vorável, produtores efi-
cientes, agropecuária
competitiva e um enor-
me potencial produtivo.
Foi ele também pioneiro
na luta pela instituição
do cargo de adido agrí-
cola nas principais em-
baixadas brasileiras.

Poucos conhecem
tão bem os gabinetes dos
ministérios, em Brasília,
como Micheletto. Ele
anda por esses locais

para defender a liberação de suas emen-
das e projetos, acompanhado de deputa-
dos estaduais, prefeitos, vereadores, sin-
dicalistas ou líderes comunitários, de-
monstrando o seu prestígio e a sua força
empreendedora.

O deputado federal iniciou sua vida
pública na pequena cidade de Barbosa
Ferraz, a 110 quilômetros de Maringá. Lá
foi vereador, presi-
dente da Câmara e
prefeito por dois man-
datos. Mudou-se para
Maringá, norte do es-
tado, onde candida-
tou-se a prefeito, fican-
do em segundo lugar.
Em 1994, resolveu
candidatar-se a depu-
tado federal e foi elei-
to com mais de 40 mil
votos. Exercendo seu
quarto mandato, onde
nas últimas eleições
obteve 114 mil votos,
Balbinotti é o verda-
deiro "Pé Vermelho"
da Câmara Federal.
Representando mais
de 52 municípios do
Paraná, vêm ajudando a mudar o perfil
econômico e social dessas cidades, sen-
do o elo entre os ministérios e os prefei-
tos, viabilizando importantes recursos
para os municípios.

Odílio Balbinotti
Participa da Comissão da Agricul-

tura na Câmara Federal e sempre defen-
de os agricultores. "Eu sou agricultor des-

de que nasci, nosso pais
é totalmente agrícola,
devemos dar incentivos
aos grandes mas tam-
bém aos pequenos agri-
cultores rurais, pois são
eles que são o sustentá-
culo da nossa nação",
afirmou.

Também é membro
da (CCJ) Comissão de
Constituição e Justiça.

Em março de 2007
o presidente Lula indi-
cou seu nome para ser o
ministro da Agricultu-
ra. Seu nome teve apoio
do governador Roberto
Requião e do governa-
dor do Mato Grosso,
Blairo Maggi (DEM).

Balbinotti, depois de muita especulação
da imprensa, resolveu não aceitar o con-
vite, mas permaneceu convicto que daria
uma ótima contribuição dentro do cargo
a todos os agricultores.

Osmar Serraglio é o primeiro-secretá-
rio da Câmara dos Deputados e do Con-
gresso Nacional (2007/2009), sendo res-
ponsável por superintender os serviços
administrativos da Câmara dos Deputa-
dos e a terceira pessoa na linha sucessó-
ria, após o vice-
presidente da
República.

Foi eleito
para a secreta-
ria como can-
didato inde-
pendente. A
independência
é a principal
característica
de sua atuação
parlamentar e
política. Foi as-
sim como rela-
tor da CPMI
dos Correios,
que culminou
com processo
aberto no STF e
que deu destaque nacional ao deputado
por sua atuação isenta.

Advogado e professor universitário,

Osmar Serraglio
é especialista em Processo Penal e fez cur-
so de Finanças Públicas, com estágios na
Holanda, Alemanha e Suécia (1986), como
bolsista do governo holandês. Também
foi vice-prefeito de Umuarama, PR, (1993/
1996). Nas legislações anteriores, foi ter-

ceiro vice-pre-
sidente da CCJ
e integrou a
C o m i s s ã o
Parlamentar
Conjunta do
Mercosul. Foi
relator da Re-
forma Tribu-
tária na Co-
missão de
Constituição e
Justiça, envia-
da pelo presi-
dente Lula,
em 2003.

Foi filia-
do ao MDB e
está no PMDB
desde 1981.

Está no terceiro mandato consecuti-
vo de deputado federal. Em 2006 obteve
149.673 votos.

O administrador Rodrigo Rocha
Loures é a nova esperança do Paraná na
Câmara Federal. É vice-líder da bancada
peemedebista e tem se destacado como um
dos principais articuladores nacionais do
PMDB. Defensor dos paranaenses na co-
missão da reforma
tributária, ele apre-
sentou a Emenda
que vai garantir ao
Estado a retenção de
2% de ICMS pela
produção de energia
(R$ 240 milhões por
ano); é coordenador
da Frente Parlamen-
tar da Indústria Têx-
til, que garantirá aos
trabalhadores e aos
pequenos e microem-
presários a possibili-
dade de gerar no
país 1 milhão de em-
pregos no setor até
2011.

Rocha Loures é idealista. Foi secre-
tário de Estado do governo de Roberto Re-
quião e o deputado federal do PMDB elei-
to mais votado em Curitiba. É membro da

Rodrigo Rocha Loures
Frente Parlamentar da Saúde, onde se
destacou na luta pela aprovação da
Emenda 29 e defende a ampliação dos
recursos para o setor. Participa ativamen-
te da Comissão de Meio Ambiente, que
luta contra o Aquecimento Global.

Rodrigo Rocha
Loures é um dos de-
putados federais que
mais trabalha a favor
do Paraná. É membro
das comissões de Fi-
nanças e Tributação;
Educação e Cultura;
Mudanças Climáti-
cas; e da Reforma Tri-
butária. Também é
um dos principais ar-
ticuladores das Fren-
tes Parlamentares da
Saúde, da Indústria
Têxtil e da Defesa da
Moradia.

Rodrigo Rocha
Loures é vice-presidente do diretório mu-
nicipal do PMDB de Curitiba e membro
da executiva estadual. Ele é uma das boas
novidades que muito orgulha a todos os
peemedebistas do Paraná.



Roberto Requião é o segundo gover-
nador mais bem avaliado em pesquisa
do Instituto Vox Populi divulgada no
dia 13 de junho. Cinqüenta e quatro por
cento dos paranaenses ouvidos pela
pesquisa consideram ótimo ou bom o tra-
balho de Requião.

O Vox Populi pesquisou eleitores
sobre o trabalho dos governadores dos
nove estados mais populosos do País -
Bahia, Ceará, Minas Gerais, Pará, Per-
nambuco, Paraná, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul e São Paulo.

No Paraná, 8% dos entrevistados
consideram ótimo o trabalho de Requião;
para 46%, o governo é bom. Para 32%
dos pesquisados o Governo do Paraná é
regular. Apenas 6% acreditam que o tra-
balho do governador é ruim, e outros 6%

Pesquisa confirma aprovação de Requião
Pesquisa do Instituto Vox Populi mostra que Requião é segundo governador mais bem avaliado do país

Pessuti acompanha
obras dos hospitais

O vice-governador e presidente do
Conselho Revisor , Orlando Pessuti, reu-
niu-se com secretários estaduais no dia
9 para discutir as planilhas de serviço
necessárias para a conclusão de 12 hos-
pitais no Paraná.

Pessuti lembrou que há 25 obras de
ampliação e reforma em andamento em

Jornais não formam opinião pública, avalia cientista político

dizem que é péssimo. Três por cento não
souberam ou não quiseram responder à
pesquisa.

Com 54% de aprovação, Requião fica
logo atrás do governador mineiro Aécio
Neves, aprovado por 66% dos pesquisa-
dos e é melhor avaliado que o pernambu-
cano Eduardo Campos (52%) e o paulista
José Serra (50%), que fecham o grupo dos
melhores governadores do país, segundo
a pesquisa. Em seguida, vêm Cid Gomes
(CE, 45%), Sérgio Cabral (RJ, 33%), Jac-
ques Wagner (BA, 28%), Ana Julia Care-
pa (PA, 23%) e Yeda Crusius (RS, 23%).

No Paraná, o Vox Populi entrevistou
700 eleitores entre os dias 16 e 25 de maio.
A margem de erro da pesquisa no Estado
é de 3,7%. Em todo o País, o levantamento
ouviu 6.625 pessoas. População reconhece realizações de Requião

Para o cientista político Adriano
Codato, professor da Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR), a aprovação
do governador Roberto Requião - que
só costuma merecer espaço na mídia
paranaense quando é alvo de críticas -

reforça a tese de que os jornais não for-
mam a opinião pública.

"O fato de a imprensa criticar o go-
vernador pode refletir no governo, mas
não no eleitorado. A população se impor-
ta com serviços públicos, obras", disse.

"Tendemos a superestimar o poder dos
jornais, mas eles não formam opinião
pública, apenas instruem setores da so-
ciedade que já têm uma opinião formada
antes mesmo de ler o que está na impren-
sa", analisou.

"A briga com os jornais rende as-
sunto só no ambiente político, que é iso-
lado da vida real. Mas, para o cidadão,
um serviço razoável de saúde, por exem-
plo, é o que importa na hora de avaliar
um governo", acrescentou.

hospitais do Paraná. "O
panorama apresentado
aqui hoje é positivo, porque
são poucas as obras de di-
fícil solução. Muitas dessas
obras já estão 100% enca-
minhadas, como é o caso
do Hospital de Paranavaí.
Em outros casos, como o
hospital da Zona Sul e da
Zona Norte de Londrina,
negocia-se uma rescisão
amigável para que possa-
mos realizar um novo pro-
cesso de licitação", expli-
cou.

"Acreditamos que o primeiro a ser
entregue será o de Paranaguá. Na seqüên-
cia entregaremos o de Francisco Beltrão,
juntamente com o de Campo Largo. O
número de hospitais que está sendo cons-
truído no governo de Requião é históri-
co", completou o secretário de Obras Pú-
blicas, Júlio César de Souza Araújo Filho.

O Paraná ficou em primeiro lugar em
qualidade da educação pública segundo
o Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb) de 2007. O estado ficou
em primeiro lugar, com índice de 5,0, nas
séries iniciais do Ensino Fundamental,
junto com o Distrito Federal e à frente de
Santa Catarina e São Paulo, com 4,9. Tam-
bém ficou em primeiro lugar, com índice
de 4,0, na avaliação do Ensino Médio,
igualando-se à Santa Catarina e Distrito
Federal.

No desempenho nas séries finais do
Ensino Fundamental, o Paraná ficou em
segundo lugar, com índice de 4,2, atrás
de Santa Catarina e São Paulo, com 4,3.
Com estes resultados, o Paraná ultrapas-
sou as metas estabelecidas pelo MEC
para 2007 e também as metas para 2009
nas séries finais do Ensino Fundamental
e Ensino Médio.

"Os responsáveis por estes resulta-
dos são os diretores, professores, funcio-
nários e os alunos, que tiveram um exce-
lente desempenho. São eles os protago-
nistas por colocar o Paraná em destaque
no cenário da educação brasileira", des-

Paraná tem o melhor ensino público do Brasil

taca o secretário Maurício Requião.
Segundo o secretário, a melhora em

todos os indicadores representa o cresci-
mento da qualidade da educação no Pa-
raná. "É inegável que isso significa que
estamos conseguindo dar maior qualida-
de a nossa educação. Também é o resul-
tado do projeto político pedagógico de-
senvolvido pela Secretaria da Educação",
avalia.

O Paraná passou de terceiro lugar
no Ideb de 2005, com 4,6, para primeiro
lugar, com 5,0, no Ideb de 2007, com um
crescimento de 8,6%.

No Ensino Médio, o Paraná passou
de terceiro lugar em 2005, com 3,6, para o
primeiro lugar em 2007, com índice de
4,0.

“Muitas obras já estão 100% encaminhadas”

Maurício: trabalho junto com professores


